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    Às mulheres que lutaram e lutam por um Brasil mais justo


  




  

    Prefácio




    Este livro não é uma biografia completa de Rosângela da Silva, até porque aquele que deverá ser um dos principais capítulos de sua vida começa a ser escrito agora. Nossa proposta é revelar quem é Janja — apelido dado pela mãe e que acompanha a atual primeira-dama do Brasil desde criança — para além da imagem que o Partido dos Trabalhadores construiu para ela na mais difícil campanha eleitoral enfrentada pela esquerda brasileira. Afinal, para a maioria das pessoas, a socióloga Rosângela da Silva surgiu do nada, num dia de maio de 2019 em que seu romance com Luiz Inácio Lula da Silva, viúvo de Marisa Letícia, foi revelado ao mundo. A mulher madura, vaidosa e segura de si arrebatou as atenções desde os meses finais da prisão de Lula em Curitiba até a reviravolta que o levou a um terceiro mandato, e teve um papel importante nessa jornada.




    Depois que publicamos o livro Todas as mulheres dos presidentes, em 2019, para o qual fizemos uma extensa pesquisa sobre as primeiras-damas da nossa República, passamos a acompanhar as notícias acerca das companheiras dos políticos com um olhar mais crítico. Com Janja, vimos se repetirem clichês diante do papel das mulheres de quem chega ao cargo de mandatário de um país. Essas reações, porém, não nos surpreenderam.




    Enquanto ela foi “apenas” o esteio emocional que ajudou Lula a suportar os 580 dias de prisão, estava tudo bem. Mas, assim que a pré-candidatura do petista foi confirmada e, mais tarde, a própria candidatura de Lula, a imprensa passou a apontá-la como pivô de dissensões dentro do PT por expressar suas opiniões: foi acusada de ser invasiva, excessivamente opinativa e de causar incômodos. Mais uma vez, o que estava nas entrelinhas — e chegou mesmo a ser dito com todas as letras — era que a primeira-dama deveria cumprir seu papel histórico: ser discreta e restringir-se aos aposentos do casal.




    Essa visão revela também o desconhecimento da história de nossas primeiras-damas. Evidentemente, houve aquelas que fizeram o papel de bela, recatada e do lar. Mas, ao longo dos 133 anos da República brasileira, tivemos exemplos de mulheres fortes e atuantes, algumas muito importantes na criação de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento do país, como Darcy Vargas, Sarah Kubitschek e Ruth Cardoso; outras com forte influência sobre o marido-presidente, como Anita Peçanha, ainda na República Velha.




    Desde o anúncio de que Lula estava apaixonado e iria se casar, feito em uma rede social pelo ex-ministro Luiz Carlos Bresser-Pereira, em 18 de maio de 2019, após visitá-lo na prisão, começamos a nos interessar por aquela que poderia tornar-se primeira-dama — embora, naquele momento, não se tivesse ideia de quando o petista deixaria a cela da Polícia Federal, em Curitiba, tampouco se voltaria a ser presidente. O surgimento de uma mulher com luz própria ao lado de um político que jamais deixou de liderar as pesquisas de intenção de voto para a Presidência criou um frenesi internacional. Jornais e revistas nacionais e estrangeiros escreveram sobre ela; alguns nos procuraram para que falássemos sobre a companheira do petista. Um deles, Notícias, uma revista semanal argentina, dedicou uma capa a Janja, chamando-a de “Evita de Lula”.




    Veio, então, a ideia deste perfil. Queríamos atualizar o nosso livro sobre as primeiras-damas, mas logo percebemos que a militante, figura onipresente ao lado de Lula, merecia mais do que um capítulo. Também nos empolgou a possibilidade de, a exemplo do que fizemos no livro Todas as mulheres dos presidentes, contextualizar historicamente os fatos da vida de Janja, correlacionando-os às conjunturas social e política. Elaboramos uma lista de possíveis entrevistados e, para a nossa surpresa, nos deparamos com uma barreira de silêncio. Mais de uma dezena de pessoas declinou dos pedidos de entrevista.




    Por diversas vezes, procuramos a assessoria de imprensa da então futura primeira-dama. Numa troca de e-mails, em 8 de dezembro de 2022, a jornalista Neudicléia de Oliveira, que conheceu Janja ainda na Vigília Lula Livre, em Curitiba, disse não ver sentido no projeto. “Acredito que seja cedo para escrever a história da Janja como primeira-dama, porque ela ainda nem é, nem fez nada ainda”, respondeu-nos, apesar de explicarmos que nosso intuito não era escrever uma biografia. O rígido controle de acesso à mulher de Lula e de todas as pessoas do seu entorno, que nos causou estranheza, parecia ser deliberado.




    No Rock in Rio, em setembro de 2022, a petista foi abordada por uma equipe do jornal O Globo na área vip do palco Sunset, mas uma assessora se interpôs entre Janja e a repórter e disse que ela não daria entrevista: “Janja não dá declaração, independente do tema. Suas manifestações públicas são pelas redes sociais. E nos comícios”. Janja é mesmo muito ativa nas redes sociais, nas quais se apresenta como “socióloga formada pela UFPR, MBA em Gestão Social e Sustentabilidade, petista de carteirinha desde 83 e casada com um certo pernambucano de Garanhuns”. Seus posts nos ajudaram na apuração sobre hábitos e comportamentos.




    Mas as redes não trazem informações essenciais à construção do seu perfil, como o fato de ela ter sido conselheira em duas empresas do sistema Eletrobras, ou a revelação de que já era bem próxima de Lula em 2011, quando foi aluna de um curso da Escola Superior de Guerra — o que chamou a atenção de colegas de turma. Ou ainda, ao cruzar uma informação de uma fonte com fotos e vídeos das redes da primeira-dama, a descoberta de que ela esteve com Lula em um quarto do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São Bernardo do Campo (SP), horas antes de ele se entregar à Polícia Federal.




    Embora o foco do livro compreenda o período em que Janja se tornou militante do PT, aos 17 anos, até os dias atuais, há pouca informação sobre os primeiros anos de vida da personagem.  Ela nasceu em União da Vitória, no Paraná, em 27 de agosto de 1966, e mudou-se com a família para Curitiba antes de completar 1 ano de idade. Há apenas uma foto em preto e branco no Twitter, na qual aparece de maria-chiquinha na garupa de uma bicicleta, com aparência de pré-adolescente. A imagem foi publicada no Dia das Crianças de 2020, ao lado de outra mais recente, com um único comentário: “Janja/Janjinha”.




    Rosângela dá entrevistas, mas pensadas e escolhidas a dedo. Até o lançamento deste livro, a primeira-dama havia falado com jornalistas em apenas quatro oportunidades, todas para veículos ligados ao grupo Globo: Fantástico, da TV Globo; Jornal das dez, da GloboNews; Visita, presidente, documentário produzido pelo mesmo canal; e revista Vogue, da Editora Globo. Embora não tenha dado entrevista, a primeira-dama participou do Altas horas, de Serginho Groisman, também da TV Globo, como ilustre convidada do programa dedicado ao cantor Milton Nascimento.




    Apesar das dificuldades, a curiosidade sobre Janja nos fez ir em frente com o projeto. Afinal, o país vinha de um longo período de primeiras-damas inexpressivas. Marisa Letícia não quis assumir funções públicas, a “bela e recatada” Marcela Temer optou por ser do lar e Michelle Bolsonaro limitou-se à velha política assistencialista e a dar um destino às moedinhas jogadas no espelho d’água do Palácio da Alvorada. O jeito extrovertido da desconhecida Janja, que se sobressaiu a partir da pré-campanha eleitoral, no início de 2022, fugia ao padrão.




    E Janja foi se impondo. Durante 405 dos 580 dias da prisão do petista em Curitiba, de 7 de abril de 2018 a 8 de novembro de 2019, apenas os mais próximos a ele e alguns militantes da Vigília Lula Livre sabiam do seu relacionamento com a socióloga. Quem conhecia o segredo, o respeitava — havia receio de que ela pudesse sofrer violência de bolsonaristas. Nos outros 175 dias do cárcere, após o romance vir à tona, o acesso a Janja passou a ser controlado pelo PT. Mas a namorada de Lula não pensava do mesmo jeito e não suportou a situação por muito tempo.




    Em 2020, no auge da pandemia, Janja ainda manteve a discrição e apareceu timidamente em apenas duas lives com o petista, embora estivesse na organização de todos os eventos digitais do então namorado, ao lado de Ricardo Stuckert, fotógrafo de Lula. O momento de maior visibilidade ocorreu em 22 agosto de 2021, quando ela divulgou em suas redes sociais uma foto do casal no Ceará, com Lula em boa forma física, com as coxas musculosas à mostra. A imagem foi uma das mais comentadas do ano; segundo a consultoria Quaest, foi vista por aproximadamente 65 milhões de pessoas no Twitter, Instagram e Facebook. Angariou 4,6 milhões de menções espontâneas, 19 milhões de curtidas e 7 milhões de compartilhamentos. Naquele momento, porém, os atributos físicos de Lula chamaram mais atenção do que o namoro.




    O amor do casal como estratégia política, em oposição ao ódio representado por Jair Bolsonaro, entrou de vez na campanha eleitoral do petista a partir do casamento, em 18 de maio de 2022, exatamente um ano depois da inconfidência planejada de Bresser-Pereira. “Ninguém mais feliz que eu e você. Hoje é dia de celebrar o nosso amor. Que o vento venha nos abençoar e carregar todo mal para longe de nós!”, escreveu Janja em seu Twitter no dia do casamento.




    Em sua página oficial, o PT reforçava o discurso. Dizia que manifestar o amor é “um ato de coragem”, diante de um país “assolado pelo ódio, o desrespeito, a intriga”. Encerrava a nota apostando que o Brasil voltaria a ser o “país do amor e da esperança”. Desde que o relacionamento se tornou público, não houve um discurso em que Lula deixasse de se declarar à mulher, usando os conceitos do amor e da esperança para mostrar que não guardava rancor do tempo preso pela Operação Lava-Jato. Entre corações feitos com as mãos pelo casal, declarações e beijos em público, a estratégia mostrou-se acertada.




    Os eleitores entenderam o recado e até inventaram um “Ministério do Amor”, que teria, inclusive, programa para garantir um amor para cada brasileiro. A brincadeira foi feita depois da entrevista de Lula ao podcast Podpah, em 2 de dezembro de 2021. Na ocasião, o petista disse: “Um homem sem amor não é nada, no meu governo todo mundo vai namorar”. No dia 15 de fevereiro de 2023, já presidente, ele respondeu no Twitter, em tom de brincadeira, aos internautas que cobravam a “promessa” do tal ministério, que a pasta seria criada depois do Carnaval. E Janja comentou: “Esse meu boy é tudooooo!!!”.




    O amor contribuiu ainda para rejuvenescer a imagem de Lula, de 77 anos, 21 a mais que a namorada. Em um país machista e conservador, uma relação assim evidencia uma suposta virilidade masculina. O próprio Lula cometeu o deslize logo que saiu da cadeia: “Eu tenho 74 anos do ponto de vista biológico, mas tenho 30 anos de energia e 20 anos de tesão, tá? Só para vocês ficarem com inveja desse jovem que está falando com vocês”. A feminista Janja deu-lhe um pito, e o ex-presidente passou a prestar mais atenção para evitar comentários machistas. Ainda assim, voltou a usar a mesma imagem na entrevista coletiva concedida ao finalizar o trabalho do Grupo de Transição.




    Janja foi fundamental na construção desse novo Lula. Articulada, ela atraiu a classe artística e angariou apoios importantes. Após o marido ser eleito, anunciou que gostaria de atuar em três áreas: combate ao racismo, à insegurança alimentar e à violência contra as mulheres. No governo, até a conclusão deste livro, ela ainda não havia definido como iria estruturar sua atuação em relação a esses temas. Nos meses iniciais, preferiu estar ao lado do marido, vivendo o dia a dia da política em Brasília e em viagens ao exterior.




    Uma curiosidade é a decisão de Janja de tentar abolir, pelo menos dos comunicados oficiais, o termo “primeira-dama”. Em entrevista à Vogue, na edição de janeiro de 2023, ela disse que detesta o título, a exemplo de uma de suas antecessoras, Ruth Cardoso. “Não precisam me chamar de primeira-dama, me chamem de Janja mesmo. Primeira-dama é o quê? Dama? É uma coisa tão patriarcal”, disse à repórter Maria Laura Neves. A mulher de Lula tampouco quer ser chamada de “primeira-companheira”, numa referência à palavra comumente usada pelo presidente e por integrantes de seu partido. “Já quebrei a cabeça tentando encontrar um substituto. Já me chamaram de primeira-companheira, que também não gosto. Companheira é uma coisa muito do PT. Sou Janja”, disse.




    Nos 28 releases oficiais que a citam, disponíveis no site da Secretaria de Comunicação do Palácio do Planalto, relativos aos dois primeiros meses do atual governo, o termo “primeira-dama” aparece uma única vez. A mulher de Lula é referenciada como “senhora”, “esposa do presidente” ou, como ela mesmo pediu, apenas Janja, sem qualquer qualificação. Outro fato curioso é que a citação à primeira-dama aparece, quase sempre, à frente dos nomes dos ministros. O único nome que precede o de Janja na hierarquia é o do marido, o presidente Lula. Mesmo no release da posse da ministra da Cultura, Margareth Menezes, o nome da artista é citado após o de Janja. Pode parecer algo menor, mas o leitor perceberá que a mulher de Lula é extremamente ligada a detalhes e rituais.




    Ciça Guedes e Murilo Fiuza de Melo
Abril de 2023


  




  

    1




    O encontro





    A luz da sala de 25 metros quadrados na Superintendência Regional da Polícia Federal, em Curitiba, convertida em cela para Lula, piscou três vezes exatamente às 21h daquele 12 de junho de 2018, uma terça-feira, Dia dos Namorados. Janja estava na janela da casa da amiga Neudicléia de Oliveira, de onde viu o ponto de luz apagar e acender. Neudi, como é conhecida, havia alugado um apartamento no último andar de um prédio relativamente próximo à PF, de onde era possível enxergar a janelinha da sala-prisão do ex-presidente. Por ser do tipo basculante, Lula não tinha como ver quase nada do que ocorria do lado de fora. Vislumbrava apenas a copa de uma das três imensas araucárias bem em frente à sede da Polícia Federal. Aos pés das árvores, consideradas símbolos do Paraná, estavam manifestantes em vigília que todos os dias, em coro, davam “bom dia”, “boa tarde” e “boa noite” ao ex-presidente. Janja e Neudi se juntaram a outra amiga, Luciana Worms, e, com taças de vinho, brindaram ao amor do casal. A namorada chorava copiosamente.




    “Eles haviam combinado aquilo. Estávamos comendo uma pizza e, pouco antes das nove horas, ela pediu que fôssemos à janela para ver a luz piscar. Saímos, e ela ficou ali sozinha, em sintonia com ele. Chorava muito. Janja é chorona. Da sala, eu chorava junto também”, conta, em entrevista aos autores deste livro, a advogada Luciana Worms, professora da Escola de Servidores da Justiça Estadual do Paraná e coautora do livro Brasil século XX — Ao pé da letra da canção popular, premiado com o Jabuti de 2003 na categoria Livro Didático.




    Pouco depois, a campainha do apartamento tocou. Um entregador trazia um buquê de rosas vermelhas e um presente para Janja, comprados pelos advogados de Lula a seu pedido. A imagem das flores foi parar no Instagram da namorada. Na foto, a socióloga aparecia abraçada ao buquê. Sorrindo e com olhos ainda inchados, escreveu: “E o beijo chegou em forma de rosas!! Te amo pra sempre!!”, seguido de #oamorvencerá e #oamornosaproxima. O sinal com a luz, criado pelo casal, se repetiu outras vezes, incluindo ocasiões especiais, como o Natal de 2018 e o Réveillon de 2019.




    Oficialmente, a história de Janja e Lula começa um ano e 20 dias depois da morte de Marisa Letícia, vítima de um AVC, com quem o petista viveu por 43 anos e teve três filhos: Fábio Luís, Sandro Luís e Luís Cláudio — Lula tem ainda Lurian, do relacionamento com a enfermeira Miriam Cordeiro, e Marisa era mãe de Marcos Cláudio, de seu primeiro casamento. Em 23 de dezembro de 2017, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) juntou cerca de 1.500 convidados para a inauguração do campo de futebol Dr. Sócrates Brasileiro, na Escola Nacional Florestan Fernandes (ENFF), espaço de formação política do movimento, em Guararema, cidade da região metropolitana de São Paulo. Lula era um dos ilustres convidados para a festa, ao lado de Chico Buarque e de juristas, artistas, políticos, líderes sindicais e apoiadores do MST.




    Na programação de quatro jogos, um deles levantou a arquibancada: o Politheama, time de Chico, versus os Veteranos do MST. O juiz era o jornalista Juca Kfouri. Lula vestiu a camisa branca da equipe do músico e foi autor de um dos gols, de pênalti, marcado após sofrer uma falta na área cometida por João Pedro Stédile, líder do MST. O ex-presidente chutou a bola nas mãos da goleira. Kfouri mandou repetir a cobrança, e então Lula marcou o gol, com uma leve ajuda da arqueira sem-terra. Com um cartão amarelo já recebido, o petista, animado, tirou a camisa e a jogou para a torcida. Tomou o segundo cartão amarelo e, em seguida, o vermelho. Foi expulso. Ao deixar o campo, a plateia gritava: “Volta Lula! Volta Lula!”. O jogo terminou em empate de 5 a 5.




    Entre os torcedores, estava Janja, que mais tarde confessaria ter ido lá tietar Chico Buarque, com quem tirou uma foto e postou no Instagram, com o comentário: “Essa é para matar de inveja!!!”. Outro post trazia um clique de Lula no meio de campo com a bola nos pés e, atrás dele, Chico. Ao fundo, torcedores seguravam uma faixa em que se lia “Fora Temer”. “Dupla de ataque do Politheama!!!”, escreveu Janja, seguido de um coraçãozinho vermelho.




    Logo depois do apito final da quarta e última partida, um grupo seleto foi convidado para almoçar no refeitório. Foi ali que Lula paquerou Janja. “(...) Eu conheci, quer dizer, já conhecia o meu marido de outros momentos. Óbvio que eu não sei se ele lembrava muito de mim. Mas, enfim, a gente se sentou pra almoçar, todo mundo almoçou, os convidados e tal. Depois, ele pediu o meu telefone para alguém. (...) A gente foi se aproximando”, disse a socióloga no programa Fantástico, exibido em 13 de novembro de 2022, duas semanas após a eleição do marido para o seu terceiro mandato como presidente da República.




    As mensagens e ligações trocadas aconteceram pelo celular de Ricardo Stuckert, fotógrafo de Lula, uma vez que o ex-presidente não tem celular. “Nos encontramos algumas vezes, claro que com dificuldade, porque não poderia ser em espaço público. Começamos a conversar, viajamos juntos. Quatro meses depois, ele foi preso”, disse Janja na entrevista à revista Vogue. A amiga Luciana Worms conta que, alguns meses após o evento do MST, num jantar em Curitiba na casa do advogado Luiz Carlos Rocha (um dos defensores de Lula), com a presença do ex-presidente, de Chico Buarque e sua mulher, Carol Proner, Janja, em tom de brincadeira, rememorou aquela tarde em Guararema: “‘Chico, eu fui para ver você e veja no que deu. A culpa é toda sua’, disse, abraçando Lula”. Em breve, Janja passaria a se referir a Chico e Carol em suas redes sociais como “dindos”.




    O romance engatou, mas a discrição era seguida à risca. Nas redes sociais, Janja postava apenas fotos da cadela Paris — a também vira-lata Resistência, que subiu a rampa do Planalto no dia da posse, seria adotada depois —, comendo saladas fitness, exercitando-se na academia ou abraçada a amigos e à mãe, Vani Terezinha Ferreira, com quem passou o Réveillon daquele ano. Lula voltaria a ilustrar o Instagram da agora namorada no dia 24 de janeiro de 2018: uma foto do ex-presidente de punhos cerrados, num palanque, diante de uma multidão, trazia as hashtags “justiça para todos e para Lula” e “Lula 2018”, em apoio à sua candidatura a presidente, que acabaria tendo o registro rejeitado pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), após a sua condenação em segunda instância no caso do triplex do Guarujá (SP).




    A primeira viagem romântica do casal ocorreu no Carnaval de 2018. Entre os dias 10 e 14 de fevereiro, eles foram para Maresias, no litoral norte paulista, e se hospedaram na casa da advogada Gabriela Araujo e de Emidio de Souza, deputado estadual pelo PT em São Paulo e amigo de Lula desde o movimento sindical nos anos 1970. Dois meses depois, convocado pelo ex-presidente, Emidio se juntaria ao deputado federal Wadih Damous (PT-RJ) e ao ex-deputado Luiz Carlos Sigmaringa Seixas (PT-DF), já falecido, para uma difícil tarefa: negociar com a Polícia Federal os termos da prisão do petista, abrigado no Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São Bernardo do Campo (SP).




    Naqueles dias de folia, Janja publicou cinco posts no Instagram, dois da piscina da casa, com azulejos em tons de azul e um chafariz, e, ao fundo, uma mata deslumbrante. Em uma das publicações, registrou: “Carnaval sossego!!! Tava precisando!!!”. No perfil que escreveu em outubro de 2022 para a revista Piauí, um dos mais completos sobre a mulher do petista, a jornalista Thais Bilenky disse que o casal passou o período “incógnito”. A própria Janja preferiu fazer o serviço doméstico, dispensando os funcionários. “Ela tem TOC de limpeza. Acordei um dia, ela estava com a vassoura lavando o quintal”, disse à revista Gabriela Araujo, a dona da casa. Era o auge da Operação Lava-Jato, continuou a advogada, e Lula havia se tornado radioativo: “Todo mundo que era superamigo sumiu”. Pouco mais de um ano depois, em 7 de março de 2019, com o petista já cumprindo pena em Curitiba, Janja voltaria a publicar uma foto daquela piscina: “#tbt de um Carnaval que jamais esquecerei! Embalado pelo samba-enredo do amor!!!”. O nome do namorado ainda era mantido em sigilo.




    Antes de se aproximar da mulher que se tornaria a primeira-dama do Brasil, o ex-presidente percorreu, entre agosto e o início de dezembro de 2017, 91 cidades do Nordeste e do Sudeste do país, no que o PT chamou de Caravana Lula Pelo Brasil. O projeto havia sido inspirado nas Caravanas da Cidadania, que entre 1993 e 1996 percorreram 359 cidades de 26 estados brasileiros, somando mais de 40 mil quilômetros na estrada. A ideia foi do jornalista Ricardo Kotscho, então assessor de imprensa de Lula. Na primeira das 12 edições das Caravanas, iniciada em 23 de abril de 1993, o grupo refez o caminho que Eurídice Ferreira de Melo, a dona Lindu, mãe de Lula, cumpriu com seis dos oito filhos num caminhão pau de arara, sem bancos, em 1952. Eles saíram de Caetés, na época distrito de Garanhuns (PE), e, 13 dias depois, chegaram em Vicente de Carvalho, no Guarujá. Marisa Letícia esteve ao lado do marido em todas as edições das Caravanas, cuidando da agenda e da segurança do petista, conforme revelou o jornalista Camilo Vannuchi na biografia sobre ela: “Marisa (...) mantinha organizadas as fichas elaboradas pela equipe de assessores com informações sobre cada cidade e região, certificando-se de que o marido estivesse sempre por dentro do que havia de mais relevante antes de desembarcar em cada local. Ela também ajudava a zelar pela segurança do candidato. Aos poucos, Lula e a mulher aprendiam a recusar alimentos sem parecer antipáticos, estritamente por motivo de segurança, e a se prevenir de cólera, dengue e malária”.




    Foi em uma das edições das Caravanas da Cidadania, no Sul do país, entre 18 de fevereiro e 3 de março de 1994, que a então jovem professora Rosângela da Silva conheceu pessoalmente Lula. Ela era ligada ao diretório do PT de Ponta Grossa, cidade em que morava com o primeiro marido. Anos mais tarde, Janja e Lula iriam se encontrar em eventos da Usina Hidrelétrica de Itaipu, onde Janja trabalhou por 16 anos, de 2003 a 2019.




    A relação dos dois, porém, sempre foi muito discreta. Em 24 de maio de 2019, a revista Veja publicou a matéria “A primeira-dama da Lava-Jato”, na qual trazia uma das raras fotos dos dois juntos antes de 2019. Na imagem, de outubro de 2009, Lula, então no segundo mandato como presidente, aparece ao lado de Janja, que entrega a ele uma bandeja de fibra de bananeira, produzida por uma cooperativa de Foz do Iguaçu e dada ao petista como presente pelos 64 anos completados naquele mês. Segundo o colunista Guilherme Amado, então na revista Época, a socióloga foi a Brasília para gravar um depoimento do presidente para o seminário “Mulheres nos espaços de decisão e poder”, que aconteceu durante a 18ª assembleia do Comitê de Gênero do Ministério de Minas e Energia, realizada em Itaipu nos dias 29 e 30 de outubro de 2009.




    Em Itaipu, Janja ficaria conhecida como “apadrinhada” do então presidente, segundo reportagem da Folha de S.Paulo de 13 de novembro de 2019, o que teria possibilitado sua cessão à Eletrobras em 2016. Na matéria, há também uma foto de Rosângela de biquíni numa praia caribenha. “De sua passagem por Itaipu, ficou a memória de umas férias no Caribe, quando a socióloga postou no jornal eletrônico interno fotos de biquíni. As imagens publicadas na seção ‘Turbinadas’, em referência às turbinas da hidrelétrica, renderam elogios pela boa forma de Janja. E também críticas pela exposição desnecessária, segundo um ex-funcionário graduado de Itaipu”, escreveu a repórter Eliane Trindade.




    *




    Depois do Carnaval em Maresias, o ex-presidente retomou a Caravana Lula pelo Brasil, agora pelos três estados do Sul. Desta vez, Janja o acompanhou como namorada, embora ninguém soubesse disso. A pedido do ex-presidente, a equipe estava proibida de fazer menção ao assunto. A viagem começou no dia 19 de março de 2018, em Bagé (RS), e durou dez dias. Diferentemente da Caravana da Cidadania, nos anos 1990, e mesmo nas primeiras etapas da Lula pelo Brasil em 2017, a recepção ao petista no Sul foi hostil. “As pessoas esperavam nos trevos, justamente quando os ônibus naturalmente têm que reduzir a velocidade, para jogar pedras. Tínhamos que nos abaixar para não sermos atingidos”, relatou ao site Brasil de Fato o jornalista Murilo Matias, que acompanhava o grupo.




    O momento mais tenso ocorreu na tarde de 27 de março, uma terça-feira, penúltimo dia da caravana, antes de o grupo seguir para o grande comício final na Praça Santos Andrade, em Curitiba. Na manhã daquele dia, Lula e outros líderes do PT e do MST participaram de um ato pela reforma agrária em Quedas do Iguaçu, na região centro-oeste do Paraná. Logo depois do almoço, pegaram a estrada para o último compromisso do dia em Laranjeiras do Sul, distante apenas 68 quilômetros. No caminho, sofreram um atentado: dois dos três ônibus da comitiva foram atingidos por tiros, mas ninguém ficou ferido. O veículo onde estavam Lula e Janja seguia à frente do comboio e saiu ileso. Os autores dos disparos nunca foram identificados.




    Como ressaltou Thais Bilenky na revista Piauí, Janja era “uma presença discretíssima, que fugia dos holofotes” naquele giro do petista pelo Sul do país. Seu Instagram, porém, bombava, mas apenas os amigos podiam ver as publicações. Na época, sua conta era fechada. Ela só a abriu em agosto de 2022, já na campanha eleitoral. A namorada de Lula publicou sete posts da viagem, dos quais três da multidão que ouviu o discurso do petista na Praça Santos Andrade, em frente ao histórico prédio de traços neoclássicos da Universidade Federal do Paraná. Duas daquelas fotos eram de sua própria autoria e outra, de Stuckert. “Levanta a mão quem quer Lula Presidente!!!!! Uma multidão!!!! Tá lindooooo”, escreveu em um deles. Nenhum dos posts de Janja fez qualquer menção ao atentado.




    A reação no Sul do país era resultado da crescente rejeição ao ex-presidente desde que o então juiz federal Sergio Moro, da 13ª Vara Federal de Curitiba, condenara Lula em junho de 2017 a nove anos e seis meses de prisão, por corrupção passiva e lavagem de dinheiro na ação do triplex do Guarujá, a partir das investigações da Operação Lava-Jato. Em janeiro de 2018, o Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4) aumentou a pena para 12 anos e um mês, posteriormente reduzida para oito anos e dez meses no Superior Tribunal de Justiça. Esgotados todos os recursos no TRF4, os advogados de Lula tentaram a última cartada: um pedido de salvo-conduto ao Supremo Tribunal Federal até o julgamento do mérito de um habeas corpus preventivo. Eles alegavam a necessidade de assegurar o princípio da inocência do acusado e esperar que o processo fosse julgado em todas as instâncias.




    No dia 22 de março, o STF concedeu o salvo-conduto e marcou a votação em plenário do HC para 4 de abril. Por 6 votos a 5, com o voto de minerva da então presidente da corte, ministra Cármen Lúcia, o STF negou o habeas corpus, abrindo espaço para que Moro expedisse, em menos de 24 horas, o mandado de prisão contra Lula. A ordem foi emitida às 17h50 do dia 5 de abril. No documento, o juiz determinava que o ex-presidente tinha até as 17h do dia seguinte para se apresentar na sede da Polícia Federal em Curitiba e vetou o uso de algemas “em qualquer hipótese”.




    O petista recebeu a notícia no Instituto Lula, no bairro do Ipiranga, Zona Sul de São Paulo. Dali, rumou para o Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, transformado em bunker da resistência. Do lado de fora do prédio de quatro andares, uma multidão de apoiadores logo se aglomerou, disposta a impedir sua saída do local. “Não se entrega! Não se entrega! Não se entrega!”, gritavam os militantes nos momentos em que Lula aparecia na janela. Começava ali a via-crúcis de uma negociação para que se entregasse, que durou até o início da noite de sábado, 7 de abril.




    Na entrevista a Maju Coutinho e Poliana Abritta no Fantástico, Janja revelou que estava voltando do escritório de Itaipu para casa, na capital paranaense, quando recebeu a notícia da prisão. Ali mesmo, desabou. “Estava no meu carro, dirigindo. Lembro que parei no estacionamento de uma farmácia e chorava muito, porque não acreditava. Liguei pra ele. Ele disse para eu ficar tranquila. Ele estava indo pro Sindicato dos Metalúrgicos e eu tive que chamar um amigo, porque não conseguia mais dirigir. Foi muito difícil”, contou.




    No Instagram, ainda naquele 5 de abril, ela republicou um texto da escritora mineira Júlia Rocha: “Meus melhores amigos estão calados, pensativos, tristes, desesperançosos, desanimados, amedrontados. Todos os outros não são meus amigos. Meu lado tem negros, pobres, mulheres, gays, mendigos, loucos. Aqui do meu lado tá todo mundo triste. E eu prefiro estar assim. Triste, do lado de cá”. Mas quem conhece Janja sabe que ela não ficaria em Curitiba vendo o namorado pela TV.
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